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As assembleias da campanha 
salarial 2022/2023 para trabalhado-
res do Pampeano Alimentos e Mar-
frig/Bagé foram realizadas no fi nal 
de novembro. Com uma presença 
ativa, embora os cuidados com a Co-
vid-19, já que tanto em Bagé quanto 
em Hulha Negra o índice de contágio 
voltou a subir próximo da realização 
das assembleias, os trabalhadores 
aprovaram a pauta de reivindicações 
apresentada pelo Sindicato. A data 
base da categoria é 1º de fevereiro.

 Os principais itens da pro-
posta são o reajuste salarial (com a 
reposição da infl ação mais 3% de 
aumento real), um Piso Salarial no 
valor de R$ 1.800,00, além da ma-
nutenção das demais cláusulas do 
acordo coletivo de trabalho em vi-
gor.

 Nas assembleias, o presi-
dente Luiz Carlos Cabral destacou a 

 Depois do sucesso da reali-
zação da primeira edição, em 2020, 
o Sindicato irá realizar uma nova 
edição do Show de Prêmios. A ini-
ciativa é uma forma de o Sindicato 
retribuir ao apoio do trabalhador 
para a manutenção da entidade ao 
longo de 2021. Os associados que 
estiverem com a contribuição as-
sistencial em dia (até novembro de 
2021) irão concorrer a prêmios. O 
sorteio será realizado no dia 17 de 
dezembro, a partir das 18h, na sede 
do Sindicato em Bagé, na Rua Me-
lanie Granier, 157, e terá transmis-
são pela página do Facebook (Stia 
Bagé).

Serão sorteados refrigerador, 
fogão, televisores,forno micro-on-
das, celular, batedeira, jarra elétri-
ca, sanduicheira, ventiladores, bi-
cicletas e garrafa térmica.

Para participar, o trabalhador 
precisa ter a contribuição assisten-
cial de novembro de 2021 em dia. 
Será utilizado o sorteador online, 

importância da presença dos empre-
gados da Marfrig para iniciar a dis-
cussão da campanha salarial. O líder 
sindical enfatizou que o momento 
econômico é complicado, tendo em 
vista os prejuízos que o trabalhador 
sofre com a perda do poder de com-
pra, mas as assembleias servem para 
um debate amplo sobre temas de in-
teresse da categoria. 

“Vimos o discurso que a Re-
forma Trabalhista seria para gerar 
mais empregos, diminuir a miséria. 
Gerou mais empregos? Temos uma 
legião de desempregados que per-
deu seus direitos. A pobreza aumen-
tou, o trabalhador perdeu o poder de 
compra. Esse não é o Brasil que nós 
queremos. Por isso é que todos nós, 
diretores, estamos aqui. A mudan-
ça começa pela disposição, por nós 
mesmos”, afi rmou. 

Cabral reforçou a necessidade 

um programa que escolhe os nú-
meros de forma aleatória. O sorteio 
iniciará do menor ao maior prêmio. 
Uma vez sorteado, o contemplado 
não irá concorrer a outros prêmios 
(apenas um prêmio por associado). 
O trabalhador que estiver na Pre-
vidência Social por auxílio-doença 
ou acidente de trabalho e não es-
tiver em dia com sua contribuição 
não participará. O Sindicato tam-
bém irá sortear prêmios surpresa.

As pessoas que foram sorte-
adas podem vir buscar os prêmios 
a partir da segunda-feira, 20 de de-
zembro, na sede do Sindicato em 
Bagé. A relação dos contemplados 
será divulgada no Facebook e no 
site do Sindicato. Devem trazer um 
documento de identidade. Apenas o 
ganhador poderá retirar o prêmio. 
Caso o contemplado não possa 
buscar a premiação, pode entrar em 
contato com o Sindicato pelo tele-
fone (53) - 3242-3778 para agendar 
um horário e retirar o brinde.

de união entre os tra-
balhadores e a busca 
por uma atuação forte 
dentro das empresas. 
“O Sindicato é uma 
corrente, cujos elos 
precisam ser fortes 
para resistir às difi cul-
dades. Precisamos ter 
disposição e coragem 
para saber que esta-
mos representando 
milhares de trabalha-
dores na mesa de ne-
gociação com a Mar-
frig” “, ressaltou. 

A propósito...
 Há denúncias 

de trabalhaores sobre 
situações ocorrendo na Marfrig de 
que chefi as de alguns setores estão 
recebendo um plus por economizar 
dentro de seus respectivos setores. 

Só que o trabalhador é quem sofre 
as conseqüências por ter a cobrança 
de produção e, na hora das negocia-
ções, não ser reconhecido pela sua 
dedicação e esforço. 

Imagem: Ilustração

Foto: Assessoria de imprensa STIA/Bagé
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Chegamos ao final de mais 
um ano. E 2021 nos leva a uma série 
de reflexões. A primeira delas é que 
a pandemia da Covid-19 não acabou. 
Embora a diminuição das mortes e o 
avanço da vacinação, uma nova variante 
do Coronavírus, a Ômicron, assusta 
o planeta. Precisamos redobrar os 
cuidados, em casa ou em nosso ambiente 
de trabalho.

Também é momento de voltarmos 
à mesa de negociação com o Marfrig. 
Renovamos nossa diretoria em um terço. 
Esses homens e mulheres com a missão 
de dirigir nosso Sindicato até 2025 vão 
enfrentar um novo período de discussões 
junto à empresa. Os trabalhadores 
aprovaram a pauta de reivindicações nas 
assembleias. E agora é a hora da luta nas 
negociações. O apoio é fundamental. 
Afinal, o setor frigorófico não parou 
durante a pandemia. Já afirmamos 
anteriormente: o setor da alimentação 
manteve o Brasil em pé desde março de 
2020, com produtividade, ações e muito, 
mas muito trabalho.

Agora entraremos em mais um 
ano eleitoral. Em 2022 vamos escolher 
nossos representantes mais uma vez. 
Iremos escolher deputados estaduais 
e federais, senadores, governador e 
Presidente da República. Nos últimos 
pleitos, as escolhas foram desastrosas 
para os trabalhadores. Embora o regime 
democrático tenha essa condição, os 
eleitos deram guarida para a classe 
empresarial. O resultado veio em 
desemprego, em perda do poder de 
compra, em fome e, o que jamais 
queremos, em miséria. Por isso é hora 
de refletir, de escolher bem as pessoas 
que terão as rédeas do poder para nos 
representar.

Vamos à luta!

Luiz Carlos Cabral Jorge
Presidente

Editorial
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Diretoria do Sindicato toma posse para 
mandato até 2025 com muitos desafios em 

defesa do trabalhadorÉ tempo de 
luta, reflexão e 
cuidado

EXPEDIENTE

Uma cerimônia simples, devido aos 
protocolos sanitários para controle da Co-
vid-19, marcou a posse da nova diretoria do 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de 
Alimentação de Bagé e Região (STIA/Bagé) 
para o período 2021/2025. O ato foi restrito 
aos diretores eleitos e contou com a partici-
pação do presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias e Cooperativas de 
Alimentação de Pelotas e Região, Lair Mat-
tos, que também representou a Federação In-
termunicipal dos Empregados nas Indústrias 
e Cooperativas de Alimentação do Estado do 
Rio Grande do Sul (Fieica-RS) na solenida-
de. O atual presidente do STIA/Bagé, Luiz 
Carlos Cabral Jorge, foi reconduzido para um 
novo mandato.

Lair enfatizou o caráter combativo do 

STIA/Bagé pelo enfrentamento à classe pa-
tronal em defesa dos direitos dos trabalhado-
res, mesmo com a aprovação de reformas que 
colocaram em risco a categoria. “As reformas 
trabalhista e da previdência vieram para arre-
bentar com os sindicatos”, destacou. O diretor 
de Formação Sindical da Fieica-RS recordou 
ainda a Medida Provisória do Governo Bol-
sonaro que, em 2019, vigorou por 90 dias e 
visava à limitar a contribuição dos trabalha-
dores para manutenção dos sindicatos, tor-
nando quase insustentável a continuidade. 

“Agora, começamos a nos aprumar 
novamente. Nós nos posicionamos perante a 
sociedade em defesa dos trabalhadores. Acre-
ditamos que as coisas agora irão melhorar e 
vamos unir forças para reverter a consequên-
cia dessas reformas”, apontou. “Temos certe-

za que toda a diretoria do Sindicato cumprirá 
com sua missão, fortalecendo o compromis-
so com a categoria e, com isso, teremos uma 
grande gestão”, finalizou.

O diretor empossado mais experiente 
da nova diretoria, Cláudio Gonçalves, rei-
terou a necessidade de que a nova diretoria 
escute o que os trabalhadores dizem dentro 
das empresas. “Precisamos dar essa atenção, 
a vida no Sindicato não é fácil. Estaremos 
aqui para dirimir dúvidas e que Deus nos dê 
sabedoria nas palavras no momento em que 
precisarmos encaminhar nossas reivindica-
ções”, acentuou.

Após as manifestações, os integrantes 
da nova diretoria receberam os certificados 
das funções as quais passam a ocupar na en-
tidade sindical. 

Em caso de afastamento pela previdência social, o trabalhador deve 
continuar pagando a mensalidade normalmente na tesouraria da entidade 
para ter acesso aos atendimentos médico e odontológico e poder usufruir 
dos convênios que o sindicato disponibiliza com especialistas e clínicas – 
onde o trabalhador pode ter descontos de até 50% em consultas e exames. 

 O sindicato faz o alerta porque muitos trabalhadores afastados 
não tem realizado o pagamento – o que é fundamental para terem direito a 
utilizar a estrutura disponível, inclusive receber orientações técnicas, me-
dica e jurídicas.

ATENÇÃO ASSOCIADO

Foto: Divulgação
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Foto: Assessoria de imprensa STIA/Bagé



Presidente reeleito, Luiz Carlos 
Cabral referendou a importância da di-
retoria em estar disposta a cuidar dos 
interesses dos trabalhadores na múlti-
plas atividades dentro da categoria da 
Alimentação. O líder sindical argumen-
tou que, da mesma forma de renovação 
superior a um terço da diretoria, houve 

o retorno de trabalhadores que estavam 
afastados da vida sindical para compor 
a chapa. 

“Essa mescla de experiência e 
sangue novo é fundamental. A vida den-
tro de um Sindicato não é fácil. Temos 
o exemplo do Anselmo (Anaurelino dos 
Santos), que durante anos foi nosso te-

soureiro e agora se dispôs a continuar 
atuando em uma outra função”, ressaltou. 
“É preciso participar das assembleias, 
conhecer o estatuto, conhecer a realidade 
dos trabalhadores. Precisamos de pessoas 
que estejam dispostas a conhecer, apren-
der e assumir desafios”, reiterou.

Cabral também destacou a luta 

para garantia de segurança no ambiente 
de trabalho pela pandemia e recordou a 
morte de sete trabalhadores do setor da 
Alimentação vítimas da Covid-19, entre 
eles diretores do Sindicato. E reforçou a 
necessidade de que os trabalhadores es-
tejam informados dos políticos que estão 
comprometidos com seus direitos.

Nova diretoria do STIA/Bagé 
- gestão 2021/2025
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Luiz Carlos Cabral 
Jorge - Presidente

Marcos Marcelo Bar-
bosa Vivian - suplente 
de Diretoria

Valter Eduardo Nuñes 
Rodriguez - Conselho 
Fiscal - efetivo

Reginaldo Moreira 
Coelho - Comissão de 
Ética - suplente

Alceu Berone de 
Oliveira - Vice-
presidente

Murilo Barreto 
Madeira - suplente de 
Diretoria

Maicon Lima da Silva 
- Conselho Fiscal - 
suplente

José Alceu Santana 
Franco - Comissão de 
Ética - suplente

Cláudio Gomes 
Gonçalves - 1º 
secretário

Paulo Renato Rolim 
Gonçalves - suplente 
de Diretoria

Tiago Ritta Rodrigues 
- Conselho Fiscal - 
suplente

Luiz Ariovaldo 
Correa Bandeira - 
Comissão de Ética 
- suplente

Nei Freitas dos Santos 
- 2º tesoureiro

Pedro Henrique 
Nunes Peres - 
suplente de Diretoria

Eduardo Abs da 
Cruz Netto Costa - 
Comissão de Ética 
- efetivo

Fábio Antônio Veiga 
da Silva - delegado 
representante - titular

Marcelo Marques 
Barbosa - 2º 
secretário

Joseane Franco 
Silveira - suplente de 
Diretoria

Viliam da Silva Soares 
Machado - Conselho 
Fiscal - suplente

Anselmo Anaurelino 
dos Santos - 
Comissão de Ética 
- suplente

Tanira Ramos dos 
Santos Martins - 
diretora social

Lenir Moreira 
Morales - Conselho 
Fiscal - efetiva

Valdeci Alvarenga 
Vieira - Conselho de 
Ética - efetivo

Dalvando Boavista 
Morais - delegado 
representante - 
suplente

José Fernando 
Gomes Jacintho - 1º 
tesoureiro

Luís Henrique 
Barcellos Lopes - 
suplente de Diretoria

Nílson Barres Costa  
- Comissão de Ética - 
efetivo

Alisson Roberto 
Viana Machado 
- delegado 
representante - efetivo

Joaquim Carlos Dias 
dos Santos - suplente 
de Diretoria

Luiz Altamir Marques 
- Conselho Fiscal - 
efetivo

Zeneri Pinheiro de 
Oliveira - Comissão 
de Ética - efetivo

Mário Roberto Marnatt 
Torman - delegado 
representante - suplente
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Assessoria 
Jurídica

Convênios

      Na área trabalhista, está 
sob a responsabilidade dos advoga-
dos Álvaro Pimenta Meira e Luiz 
Fernando Pimenta Meira, com escri-
tório no Edifício Carlos Brasil – Rua 
Bento Gonçalves, 285, 5° andar - 
Sala 505. Fone: (53) 3242-1500.

      Na área previdenciária, 
o atendimento é feito pelo advoga-
do Dr. Luis Mariano Niederauer, 
com escritório na Avenida Barão 
do Triunfo, 1389. Fone: (53) 3242-
1170. Também com atendimentos 
em duas terças-feiras do mês em 
Hulha Negra – agendamos pelo fone 
(53) – 3249-1327.

O Sindicato ressalta aos 
trabalhadores que conta com vários 
convênios com médicos especialis-
tas, fisioterapeutas, psicólogos e dife-
rentes profissionais da área da saúde, 
além de laboratórios e clínicas para a 
realização de diversos exames. Tudo 
para que o trabalhador e sua família 
possam ter uma maior abrangência 
na cobertura de atendimentos. Os 
descontos variam de acordo com o 
tipo de serviço, consulta ou exame. 

O Sindicato esclarece a to-
dos os trabalhadores que existem 
limites para a classificação como 
dependentes de sócios.           Para 
homens, a idade máxima para ficar 
como dependente é até18 anos. Para 
mulheres, a idade máxima como de-
pendente é de 21 anos.

Telefones
Úteis

SAMU - 192 | Pronto Socorro/Santa Casa - 3242-7022 | Hospital Universitário – 3242-7433 | DAEB (plantão) - 115 | PAM I – 3240-6608

Bombeiros - 193 / 3242-5270 | Brigada Militar – 190 / 3242-8777 | Delegacia da Mulher - 180 | Fórum - 3242.9577

Delegacia de Pronto Atendimento da Policia Civil – 3242-9000 | 1ª Delegacia de Policia Civil – 3241-3709

2ª e 3º Delegacia de Policia Civil - 3242-8470 | Conselho Tutelar - 3242-3124/9971-5494 Polícia Federal – 3242-9699

Rodoviária – 3242-9090 |Radio Difusora - 3242.6471 / 3242-5211 | Rádio Cultura – 3242-1211 / 3242-1471 | Rádio Clube – 3242-3061

ATENÇÃO 
TRABALHADOR!

Acompanhe 
as ações do 

Sindicato em 
nossas redes 

sociais.
Fique ligado, 

curta e 
compartilhe 

as notícias do 
Sindicato. 

SITE: WWW.STIABAGE.COM.BR 

FACEBOOK: STIA BAGE 

E-MAIL: stiabage@hotmail.com

No início de novembro, o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de 
Alimentação de Bagé e Região, Luiz Carlos Ca-
bral, participou de uma reunião com Rui Men-
donça Júnior, da direção da Marfrig. O motivo 
foi uma série de situações que estão causando 
problemas aos trabalhadores dentro do Pampea-
no Alimentos, em Hulha Negra. Os representan-
tes sindicais no Pampeano também participaram 
do encontro.

Entre tantas queixas dos trabalhadores 
do Pampeano Alimentos, citamos algumas das 
mais reclamadas. 

Área de descanso
Na oportunidade, Cabral relatou a situ-

ação encontrada em vários setores. Na área de 
descanso destinada aos trabalhadores, a condição 
é precária. A empresa providenciou um “lonão” 
durante o período da pandemia da Covid-19, mas 
com o passar do tempo o local foi mantido. Só 
que o desgaste da lona. aliada ao problema no 
assoalho, gera desconforto para os empregados. 

“Os trabalhadores reclamam que, no pe-
ríodo de calor é praticamente insuportável ficar 
ali dentro. O espaço que seria para descanso se 
transformou em algo precário. Alguns trabalha-
dores precisam procurar sombra porque a lona 
está deteriorada e não veda o sol”, justifica Ca-
bral. Os trabalhadores chegaram a solicitar à em-
presa se poderiam descansar debaixo da sombra 
das árvores – algo que anteriormente ocorria, 
mas a empresa agora não permite. 

Vestiários 
 Outra dificuldade para os funcioná-

rios está nos vestiários. Uma estrutura também 
foi montada de maneira emergencial durante a 
pandemia do novo Coronavírus. No entanto, o 
local não conta com chuveiro, nem banheiros. 
“Essa situação está só beneficiando a empresa, 
mas prejudica e muito o trabalhador”, reforça o 
líder sindical. É um complemento ao chamado 
“vestiário colorido”.

 O outro vestiário, mais completo, tam-
bém está deficitário. O local conta com oito chu-
veiros – mas nem sempre todos funcionam - para 
atender cerca de 200 empregados. Além disso, só 
existe uma pia para que os trabalhadores possam 
escovar os dentes após as refeições. “Sempre tem 
algum chuveiro que está queimado ou com defei-

to”, reforça Cabral. 
“Os trabalhadores já estão mal acomo-

dados há anos. Com a pandemia, o lonão serviu 
para evitar aglomerações. Só que a empresa não 
toma nenhuma atitude em relação a isso, que já 
dura mais de 15 anos. O Sindicato cobra sempre, 
a empresa fica de realizar providências, mas não 
resolve. A empresa cresce a cada ano e precisa 
destinar um local digno para os trabalhadores 
descansarem”, reforça o presidente do Sindicato. 

Transporte 
Uma das situações tratadas entre Sin-

dicato e Marfrig na reunião foi a situação dos 
ônibus que transportam os funcionários até o 
Pampeano. Um dos problemas verificados é a al-
teração de itinerários - modificados, segundo os 
trabalhadores e confirmado pela empresa - sem 
comunicação prévia. Isso ocasiona que muitos 
empregados, em especial do turno da noite, aca-
bam prejudicados. Muitas vezes os funcionários 
são pegos no local combinado, mas no retorno 
acabam sendo deixados em outros locais, dife-
rente de onde foram levados à empresa. 

Uma dificuldade extra é relativa aos ôni-
bus que levam os trabalhadores de Hulha Negra 
até a fábrica e vice-versa. São veículos já adqui-
ridos usados, com desgastes, e com o passar do 
tempo só pioram. “Embora seja um trajeto perto, 
são trabalhadores que estão sendo transportados 
e estão em risco”, observa Cabral. O líder sindi-
cal pondera que há problemas de vedação, onde 
inclusive, em dias de chuva, os trabalhadores 
chegam molhados no frigorífico e, nos dias de 
sol, a poeira também prejudica. 

Os micro-ônibus também causam pro-
blemas aos trabalhadores. Conforme relato ao 
presidente do Sindicato, os veículos adquiridos 
pela empresa Rodam já eram usados. “Em mui-
tos casos os trabalhadores que vão de Bagé, no 

inverno, vinham enrolados em cobertores para 
não passar frio”, acentua Cabral. 

Graxaria 
O setor de Graxaria também é motivo de 

reclamações. No local, os funcionários abrem as 
latas dos produtos que não servem para consu-
mo. “A área da Graxaria está em péssimas condi-
ções, em dias de calor a situação é insuportável, 
não apenas pelo odor, mas pelo acúmulo de latas, 
já que o espaço é pequeno”, frisa o líder sindical.

O presidente do Sindicato enfatiza a in-
dignação dos trabalhadores com a situação que 
precariza as condições de trabalho. “O Pampe-
ano cobra muito a produção. Uma empresa que 
exporta para o mundo inteiro, não disponibilizar 
uma área adequada para seus empregados des-
cansarem depois do almoço, não ter mais do que 
uma pia em uma área para 200 pessoas, é inexpli-
cável. Essas estruturas de lona que foram feitas 
provisoriamente mais parecem um acampamen-
to de refugiados, não é algo à altura do nome da 
empresa, que apresenta lucros fantásticos a cada 
trimestre”, registra Cabral. “Enquanto a direção 
do Marfrig tem vestiário e banheiros de primeiro 
mundo, até com ar condicionado, os trabalhado-
res estão nessa situação humilhante e discrimina-
tória”, ressalta Cabral. 

Outra situação relatada por trabalhado-
res é sobre discrepância e desigualdade salarial 
na realização das mesmas atividades. Segundo 
o relato ao Sindicato, trabalhadores exercendo 
as mesmas funções recebem salários diferentes, 
o que causa constrangimento e desvalorização 
desses profissionais. 

O Pampeano, por meio do diretor Rui 
Mendonça Júnior, se comprometeu a resolver as 
situações apresentadas pelos trabalhadores e pelo 
Sindicato. Até o momento, não foram tomadas 
providências nos locais de reclamação. 

Problemas para trabalhadores do Pampeano 
Alimentos motivam reunião do STIA/Bagé 

com diretor da empresa
Fotos: Assessoria de imprensa STIA/Bagé


